
Plano Expositivo​
 

Título: Branding & Fotografia: Oficina de Retrato 
para a Construção de Marcas Autênticas 
Sinopse da Proposta 

Esta oficina imersiva investiga a relação entre design de identidade visual e fotografia de retrato como 
ferramenta de construção de imagens com autenticidade, sensibilidade e coerência comunicacional. 

Muito além dos clichês corporativos e poses ensaiadas, propomos um mergulho na potência do retrato 
como linguagem capaz de revelar a essência de marcas pessoais e profissionais — sejam elas de 
médicos, advogados, arquitetos, artistas ou executivos. 

Durante o processo, iremos construir um olhar mais atento sobre como a imagem fotográfica pode 
comunicar valores subjetivos, posicionamento e personalidade de marca, integrando práticas de design 
gráfico com direção fotográfica aplicada. A proposta se desdobra entre teoria e vivência, culminando em 
uma experiência prática em que cada participante ocupará múltiplos papéis: fotógrafo, designer/diretor de 
arte e retratado. 

Ao longo do curso, abordaremos metodologias de briefing humanizado, construção imagética, direção de 
não-atores e criação de ambientes propícios à espontaneidade — elementos fundamentais para a 
produção de retratos verdadeiramente conectados com quem está diante da câmera. 

 

Sobre o Proponente 

Renato Machry é fotógrafo e diretor de arte com sólida trajetória no mercado publicitário, tendo atuado nas 
principais agências do Brasil e do exterior, como DM9DDB, Wieden+Kennedy, JWT e Suburbia London. 
Egresso do curso de Design Gráfico da UDESC, desenvolveu uma abordagem de trabalho que alia 
pensamento estratégico, linguagem visual e execução técnica, com foco em campanhas integradas e 
soluções visuais de alto impacto. 

Atualmente, lidera projetos criativos que vão da concepção à produção de imagens, entregando resultados 
end-to-end para grandes marcas. Com experiência tanto na direção criativa quanto na execução 
fotográfica, Renato atua com fluidez em diferentes etapas da construção de campanhas visuais, 
conciliando sensibilidade estética, escuta criativa e domínio técnico. 

Entre os trabalhos de maior destaque, estão campanhas para marcas como Coca-Cola, C&A, 
Pernambucanas, Siberian e Amaro, em que assinou tanto a criação quanto a fotografia. Também foi 
responsável pela fotografia de campanhas para empresas como Lux (América Latina), Marisa, Chilli Beans 
e Zattini, reforçando sua versatilidade e relevância no mercado de imagem. 

Sua prática reflete uma visão integrada entre branding, direção de pessoas e linguagem fotográfica — 
qualidades que também orientam suas propostas formativas, como esta oficina, que articula repertório 
prático e reflexão conceitual sobre a construção de imagens autênticas no contexto do design e da 
comunicação. 

Duração Total da proposta 

●​ Conteúdo programático: 9 horas 
●​ Intervalos distribuídos: 2 (15min cada) 
●​ Pausa para almoço: 1h30 
●​ Carga horária total com pausas: aproximadamente 11 horas 
●​ Tempo de montagem: 1h30 
●​ Tempo de desmontagem: 1hora 



Estrutura de Conteúdo e Cronograma 
08h00 – 08h30 | Módulo 1 — Acolhimento e Repertório Compartilhado 

Logo na chegada, propomos uma dinâmica de escuta e aproximação: cada participante é convidado a 
compartilhar suas vivências com fotografia no contexto profissional, marcas com as quais se identificam 
fotograficamente e referências visuais que os inspiram. 

Esse momento inicial, informal e acolhedor, funciona como um mapeamento do repertório coletivo, além 
de estabelecer uma primeira conexão entre os participantes e o olhar que cada um traz sobre imagem e 
comunicação. 

 

08h30 – 09h30 | Módulo 2 — Fundamentos do Branding Visual e o Papel da Fotografia 

Neste módulo, introduzimos a ideia de que a fotografia não é apenas um adorno visual dentro da 
identidade de marca — ela é uma voz autêntica que comunica essência, valores e posicionamento. 

A aula percorre os elementos essenciais do branding e mostra como a fotografia de retratos pode e deve 
atuar em sinergia com esse sistema. Analisaremos exemplos reais de marcas que inovaram na direção do 
retrato, rompendo com fórmulas previsíveis e adotando abordagens mais humanas e narrativas, gerando 
autenticidade. 

Encerramos com um primeiro exercício prático: com a luz já montada previamente, cada participante entra 
em cena para replicar rapidamente uma imagem de referência. A ideia não é performar bem, mas 
experimentar com leveza a posição diante da câmera, abrir espaço para o erro e reduzir a inibição coletiva 
inicial.  

Cada um passa por 1 minuto de clique, com apoio do professor, podendo escolher clicar com a câmera 
profissional do professor ou seu celular próprio. A ideia é deixar o participante a vontade para dar esse 
primeiro passo de entrada no mundo da fotografia humanizada.​
 

 

09h30 – 09h45 | Intervalo (15 minutos) 

 

10h45 – 11h00 | Módulo 3 — Direção, Briefing e a Psicologia da Imagem 

Neste bloco, aprofundamos a discussão sobre a construção imagética a partir de quem será fotografado. 
Partimos da desconstrução dos estereótipos mais comuns (o advogado com livros, o médico com jaleco e 
estetoscopio) e questionamos: como representar uma marca pessoal de forma mais honesta e menos 
genérica? 

Apresentamos o “briefing humanizado” como ferramenta de escuta e descoberta. Por meio de exemplos e 
simulações, mostramos como extrair, por meio de conversas, os traços de personalidade e os valores que 
devem transparecer no retrato. 

Introduzimos ainda princípios básicos de direção de arte, planejamento de cenário, escolha de figurinos e, 
principalmente, o poder do gesto, da expressão e do olhar na construção de imagens com verdade. A 
partir da experiência anterior em frente à câmera, os participantes já conseguem visualizar de forma mais 
sensível o que pequenas nuances comunicam. 

 



 

11h00 – 12h00 | Módulo 4 — Direção de Não-Atores e Exercício em Dupla com Celular 

Este é o momento mais intenso de experimentação individual. Após assimilarem conceitos de direção e 
construção emocional da imagem, os participantes se organizam em duplas para um exercício prático com 
seus próprios celulares, sem luz profissional. 

Cada pessoa dirige e fotografa seu par por 15 minutos, trocando de papel na sequência. O foco aqui está 
totalmente na escuta e na construção da cena: como criar confiança? Como dar feedback? Como 
perceber as expressões espontâneas e ajustá-las sem sufocar a naturalidade? 

A simplicidade técnica é proposital — queremos que o olhar do participante se volte para a relação e a 
intenção, não para os recursos. 

 

12h00 – 13h30 | Pausa para Almoço (1h30) 

 

13h30 – 15h00 | Módulo 5 — A Criação do Ensaio Autêntico: Conceito e Planejamento 

Aqui, damos início à etapa de conceituação da vivência final. Os participantes se dividem em pequenos 
grupos e escolhem um “cliente” — alguém do próprio grupo — para representar. 

A partir disso, devem construir uma identidade imagética para essa pessoa, utilizando os conhecimentos 
aprendidos na curso, coletando um briefing, escolhendo atributos, visual, proposta estética e direção. 
Cada grupo monta um pequeno moodboard e define figurino, expressões, intenção e tipo de iluminação. 
Para retratarem seu cliente. 

O professor irá se revezar em cada grupo para ir acompanhando os processos e ajudando nas etapas e 
necessidades específicas de cada grupo. 

Essa fase é crucial para que a vivência final não seja apenas um exercício técnico, mas o resultado de um 
planejamento coerente com os valores da marca que está sendo representada. 

 

15h00 – 15h10 | Intervalo técnico e reorganização de sala 

 

15h10 – 17h40 | Módulo 6 — Vivência Final: Ensaio, Feedback 

No módulo final, a sala é transformada em um estúdio prático. Cada grupo realiza seu ensaio com câmera 
profissional, revezando-se nos papéis de fotógrafo, diretor e modelo. Um monitor externo exibe em tempo 
real os resultados, o que permite que todos acompanhem e comentem as imagens à medida que são 
feitas. 

O professor presta assistência técnica e consultoria estética durante a execução. Após os ensaios, os 
participantes escolhem uma imagem representativa do processo e compartilham suas percepções, 
dificuldades, erros e acertos. 

 

 

 



 

17h40 – 18h00 | Módulo 7 —  e Encerramento 

Encerramos com uma conversa coletiva sobre a experiência de estar dos dois lados da câmera — um exercício 
de empatia, escuta e criação em colaboração. 

 

 

Requisitos Técnicos 
Espaço físico (Ceart/UDESC) 

●​ Sala de fotografia do Design (DDE/DMO-02) 
●​ Projetor funcional para apresentações, exemplos e visualização ao vivo 
●​ Acesso aos acessórios já disponíveis na sala (DDE/DMO-02) - Luzes contínuas, fundo infinito cinza, 

girafa 
●​ Internet para consulta de referências durante os módulos 

Espaço intinerante 

●​ Preferencialmente, utilizar sala de audiovisual, estúdio ou espaço com fundo infinito (caso disponíveis). 
●​ Na ausência dessas opções, é necessário um ambiente com as seguintes características: paredes 

brancas, chão nivelado e espaço livre para a formação de grupos. O espaço não pode ser um 
auditório, pois é fundamental que permita circulação e práticas fotográficas. 

●​ Projetor funcional para apresentações e demonstrações. 
●​ Acesso à internet para consulta de referências durante os módulos. 

Equipamentos dos Participantes - Deverão trazer 

●​ Celular com câmera funcionando e carregador de celular 
●​ Roupas pessoais que gostariam de utilizar nos retratos 
●​ Disposição para ser fotografado e fotografar colegas 
●​ Dispositivo para criação de moodboards - Laptop, Ipad, Celular 
●​ (Opcional) Ir maquiado, caso deseje ser fotografado e ache necessário  

Equipamentos levados pelo professor proponente 

●​ Câmeras fotográficas profissionais com diferentes lentes 
●​ Monitor externo e computador para visualização em tempo real das fotos 
●​ Flashes, tripés e acessórios de iluminação​

 

Atendimento aos Critérios de Avaliação 

Viabilidade de Realização:​
A oficina "Branding & Fotografia" foi desenhada a partir da experiência consolidada do proponente nas áreas de 
fotografia, direção de arte e design de identidade visual. Trata-se de uma proposta prática, com infraestrutura 
enxuta e acessível, cuja realização é plenamente viável no contexto físico e técnico já disponível na UDESC. A 
utilização de equipamentos próprios do proponente e da universidade, somada à simplicidade dos exercícios 
com celulares, garante a execução plena das atividades com alto nível de aproveitamento, mesmo em 
ambientes com estrutura modesta. 



Excelência e Qualidade Técnica do Projeto Cultural:​
O projeto propõe uma abordagem inovadora ao integrar conceitos de branding com a prática do retrato 
fotográfico de forma crítica, autoral e não-estereotipada. A metodologia valoriza tanto os aspectos técnicos 
quanto os subjetivos da imagem, promovendo uma formação mais sensível e estratégica sobre o uso da 
fotografia na construção de marcas. O forte componente vivencial — que coloca os participantes nos papéis de 
modelos, diretores e fotógrafos — garante um aprendizado profundo, conectado à prática contemporânea do 
design e da comunicação visual. A formação e a trajetória profissional do proponente conferem solidez técnica e 
conceitual à proposta. 

Diversidade Temática e Estética:​
Ao romper com os clichês visuais normalmente associados ao retrato profissional, a oficina estimula a criação de 
imagens que valorizem a singularidade de cada sujeito fotografado. A diversidade estética é incentivada não 
apenas nos exemplos analisados, mas também na liberdade dada aos participantes para explorar diferentes 
estilos, formas de expressão e interpretações visuais de marca. A proposta contribui, assim, para ampliar o 
repertório imagético dos participantes e incentivar uma prática mais plural e inventiva. 

Compromisso com Ações Afirmativas que Promovam Acessibilidade, Inclusão e Equidade de 
Tratamento:​
A oficina está comprometida com uma abordagem inclusiva, tanto no conteúdo quanto na prática. Ao propor 
retratos autênticos de qualquer pessoa — independentemente de gênero, corpo, etnia, idade ou experiência 
diante das câmeras —, promove-se a representatividade e a desconstrução de padrões normativos de beleza e 
postura. 

Além disso, ao vivenciar na prática o desconforto de ser fotografado e o desafio de dirigir alguém com empatia, 
os participantes desenvolvem uma escuta mais atenta e uma postura mais respeitosa com futuros clientes e 
retratados — prática essencial em contextos de diversidade. 

Do ponto de vista técnico, os exercícios com celulares reduzem a barreira de entrada, tornando o aprendizado 
acessível mesmo para quem não possui equipamentos avançados. A linguagem será cuidadosamente pensada 
para ser clara e acolhedora, permitindo que pessoas com diferentes níveis de familiaridade com o tema possam 
acompanhar e participar integralmente das atividades. 

Por fim, destaca-se que as aulas poderão contar com tradução simultânea em Libras vindas da produção do 
evento, assegurando a participação de pessoas surdas. O intérprete de Libras do evento acompanhará as 
dinâmicas, traduzindo não apenas as falas do instrutor, mas também os direcionamentos práticos durante os 
exercícios, garantindo o acesso pleno à vivência fotográfica em todas as suas etapas. 

 


